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APRESENTAÇÃO
 
Uma definição categórica sobre as Ciências Médicas, basicamente, gira em torno 

do aspecto do desenvolvimento de estudos relacionados à saúde, vida e doença, com 
o objetivo de formar profissionais com habilidades técnicas e atuação humanística, que 
se preocupam com o bem estar dos pacientes, sendo responsáveis pela investigação e 
estudo da origem de doenças humanas, e além disso, buscando proporcionar o tratamento 
adequado para a recuperação da saúde. 

O campo teórico da saúde no geral é um pilar fundamental, haja vista que todo 
conhecimento nas últimas décadas tem se concentrado nos bancos de dados que 
fornecem investigações e métodos substanciais para o crescimento vertical e horizontal 
do conhecimento. Atualmente as revisões bibliográficas no campo da saúde estabelecem 
a formação dos profissionais, basta observarmos a quantidade desse modelo de material 
produzido nos trabalhos de conclusão de curso das academias, assim como nos bancos 
de dados internacionais, onde revisões sistemáticas também compõe a geração de 
conhecimento na área.

Assim, formação e capacitação do profissional da área da saúde, em sua grande 
maioria, parte de conceitos e aplicações teóricas bem fundamentadas que vão desde 
o estabelecimento da causa da patologia individual, ou sobre a comunidade, até os 
procedimentos estratégicos paliativos e/ou de mitigação da enfermidade.

Dentro deste aspecto acima embasado, a obra que temos o privilégio de apresentar 
em cinco volumes, objetiva oferecer ao leitor da área da saúde exatamente este aspecto 
informacional, isto é, teoria agregada à formação de conhecimento específico. Portanto, 
de forma integrada, a nossa proposta, apoiada pela Atena Editora, proporciona ao leitor 
produções acadêmicas relevantes abrangendo informações e estudos científicos no campo 
das ciências médicas.  

Desejo uma proveitora leitura a todos!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Muito se fala da importância da 
prática regular de atividade física e os benefícios 
proporcionados para seus praticantes. Neste 
contexto, encontra-se a corrida de rua que 
nas últimas décadas tem se popularizado em 
todo o mundo, ganhando espaço entre os 
não profissionais. Desta forma, o presente 
trabalho tem como objetivo caracterizar o perfil 
antropométrico, sociodemográfico, e os hábitos 
alimentares de um grupo de corredores de rua 
recreacionais das cidades de Lagoa Santa e 
Jaboticatubas. A amostra foi composta por 49 
indivíduos de ambos os sexos, com faixa etária 
entre 18 e 70 anos. Foi aplicado um questionário 
online com perguntas que abrangiam a 
caracterização do perfil antropométrico, 
sociodemográfico e também os hábitos 
alimentares. Os resultados mostraram um perfil 

eutrófico dos participantes, com prevalência de 
participação do público masculino 53,06%. A 
faixa etária de 40 a 49 anos foi a mais prevalente, 
representando 44,90% do total dos participantes 
e o estado civil que teve maior expressão foram 
os casados com 55,10%. Em relação aos hábitos 
alimentares observou-se que a amostra possui 
bom padrão de ingestão alimentar, priorizando 
alimentos in natura e minimamente processados 
e baixa ingestão de alimentos industrializados. 
Concluiu-se que os resultados encontrados 
para o grupo avaliado foram satisfatórios, mas 
que necessitam de alguns ajustes com relação 
à orientação nutricional para melhor adequação 
da distribuição energética visando um melhor 
rendimento na prática esportiva. 
PALAVRAS-CHAVE: Nutrição; corrida; avaliação 
nutricional, antropometria.

ANTHROPOMETRIC AND 
SOCIODEMOGRAPHIC PROFILE 

EVALUATION OF A GROUP OF STREET 
RUNNERS FROM THE CITIES OF 

JABOTICATUBAS AND LAGOA SANTA - 
MINAS GERAIS

ABSTRACT: Much is said about the importance 
of regular physical activity and the benefits 
provided to its practitioners. In this context, there 
is the street race that in the last decades has 
become popular all over the world, gaining space 
among non-professionals. Thus, the present 
work aims to characterize the anthropometric, 
sociodemographic, and eating habits of a group 
of recreational street runners from the cities of 
Lagoa Santa and Jaboticatubas. Methods: The 
sample consisted of 49 individuals of both sexes, 

http://lattes.cnpq.br/4139280549825725
http://lattes.cnpq.br/1602008479378537
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aged between 18 and 70 years. An online questionnaire was applied with questions that 
covered the characterization of the anthropometric, sociodemographic profile and also eating 
habits. The results showed that the anthropometric profile of the studied sample is eutrophic, 
in relation to sociodemographic characteristics, men had a greater participation with (53,06%), 
the age group of 40 to 49 years obtained (44,90%) of the total of participants and the marital 
status that had the greatest expression was the married with (55,10%). Regarding eating 
habits, he observed that the sample has good food intake, prioritizing fresh and minimally 
processed foods and low intake of processed foods. It was concluded that the results found 
for the evaluated group were satisfactory, but that they need some adjustments in relation 
to nutritional orientation for better adaptation of the energy distribution aiming at a better 
performance in the sports practice.
KEYWORDS: Nutrition; running; nutritional assessment, anthropometry.

INTRODUÇÃO
A prática de atividade física associada a uma boa alimentação são fatores 

determinantes para a promoção e manutenção da saúde. A prática da corrida de rua 
por pessoas não atletas tem crescido nos últimos anos, tal prática é positiva visto que o 
sedentarismo é o principal causador do excesso de peso e está relacionado às doenças 
crônicas não transmissíveis (DCNT). A corrida de rua é uma prática esportiva que tem se 
popularizado nos últimos anos, é uma modalidade que desperta interesse por ser de fácil 
adesão, relativamente de baixo custo e contribui para a perda de peso (Ferreira, Bento, 
Silva, 2015). Uma alimentação adequada contribui para a manutenção da saúde e fornece 
a energia necessária para os praticantes de atividade física. A adequação alimentar é 
fundamental para atingir as necessidades de macro e micronutrientes que o organismo 
necessita. Os praticantes de atividade física devem se atentar para o consumo alimentar 
adequado para preservar a composição corporal e evitar o catabolismo, uma vez que a falta 
de alguns nutrientes pode representar desgaste e falta de energia, o que compromete o 
desempenho e favorece o surgimento de lesões (Goston, Mendes, 2011).

O conhecimento sobre o perfil antropométrico, a composição corporal, os fatores 
sociodemográficos e o consumo alimentar dos corredores de rua são aspectos importantes 
para prevenir inadequação dos macros e micronutrientes. Além de evitar lesões 
decorrentes desses prováveis déficits, evitar desgastes físicos, fazendo com que a prática 
de atividade física continue sendo um fator positivo na prevenção e promoção da saúde 
e permitir que os praticantes conheçam melhor sua composição corporal e tire proveito 
desse conhecimento para melhor desempenho nas futuras competições (Goston, Mendes, 
2011). Reconhecendo a crescente adesão da corrida de rua no cotidiano dos brasileiros 
como um ponto positivo a favor da promoção e manutenção da saúde e bem estar, mas 
considerando os possíveis impactos que tal atividade física pode causar nos praticantes, 
este estudo teve como objetivo avaliar o perfil antropométrico sociodemográfico e hábitos 
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alimentares de um grupo de corredores de rua recreacionais da região de Lagoa Santa 
e Jaboticatubas/MG, bem como descrever o perfil antropométrico, verificar os fatores 
sociodemográficos associados ao perfil antropométrico dos corredores; e por fim identificar 
o consumo alimentar e correlacionar com o perfil antropométrico encontrado.

MATERIAIS E MÉTODOS
Trata-se de um estudo dedutivo, de caráter quantitativo, de natureza descritiva e 

exploratória. A amostra foi constituída por 49 corredores de rua recreacionais, de ambos 
os sexos, com idade entre 18 a 70 anos, que fazem parte de um grupo de corredores 
amadores da cidade de Lagoa Santa e Jaboticatubas/ MG.

Para o estudo, os critérios de exclusão foram: não conseguir correr a distância 
mínima estipulada de 5 quilômetros (km) sem parar ou caminhar, ser analfabeto ou que não 
tenha condições de responder o questionário sozinho ou sem influência de terceiros. Os 
dados foram coletados a partir de questionário auto preenchido com perguntas de múltipla 
escolha e distribuído de forma online. 

A análise dos dados foi por meio de planilha de Excel® e do programa Launch Epi 
Info 7 com análise estatística descritiva simples e os resultados expostos por meio de 
tabelas e gráficos para melhor compreensão. O presente estudo foi aprovado pelo comitê 
de Ética em Pesquisa com Seres Humanos da Associação Educativa do Brasil - SOEBRAS. 
Faculdade Unidas do Norte de Minas - FUNORTE (CAAE: 34251820.4.0000.5141) sob o 
nº 069059/2020.

RESULTADOS 
A amostra da pesquisa foi composta por 49 praticantes de corrida de rua, o que 

representa 35,77% do total dos integrantes dos grupos mencionados que é de 137 
membros aproximadamente. A baixa adesão pode estar relacionada a necessidade do 
isolamento social decorrente a pandemia (COVID 19). Alguns integrantes deixaram de 
realizar os treinos de corrida, migrando para outras modalidades e por esse motivo não se 
manifestaram para participar da pesquisa.

Da amostra, 53,06% (n=26) são do sexo masculino e 46,94% (n=23) do sexo 
feminino, com relação a idade, a faixa etária entre 40 a 49 anos teve maior representatividade 
44,90% (n=22); seguida pela faixa de 30 a 39 anos com 36,73% (n=18). As faixas etárias 
que menos obtiveram participantes foram dos menores de 20 anos e de 50 a 59 anos, 
ambos com 2,04% (n=1). Se tratando do estado civil 55,10% (n=27) são casados, seguido 
de 36,73% (n=18) solteiros e 8,16% separados que corresponde a 4 participantes.

Com relação aos dados antropométricos, o peso e estatura encontrado para os 
homens, como era de se esperar pela estrutura corporal, foi superior 78,7kg e 1,77m e para 
o sexo feminino 66,3kg e 1,64m. O IMC eutrófico foi o mais encontrado (Gráfico 1). 
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Gráfico 1, Classificação do IMC geral.    

Fonte: autores, 2020.

No Gráfico 1 percebe-se que, 55,10% (n=27) dos praticantes se enquadram como 
eutróficos; contudo a porcentagem de sobrepeso também teve um valor importante 40,82% 
(n=20). Comparando as classificações de IMC por gênero 28,57% dos homens encontram-
se eutróficos, seguido de 20,41% com sobrepeso. Já no grupo feminino, 26,53% estão 
eutróficas e 20,41% com sobrepeso. 

Ainda se tratando do perfil dos praticantes, conforme apresentado na Tabela 1, foi 
observado que 57,14% (n=28) frequentam atualmente alguma academia. Desses 42,86% 
(n=12) com uma frequência de 3 a 4 dias na semana. Com relação a corrida 51,02% (n=25) 
dos participantes correm 15 km ou mais, com uma frequência dos treinos de corrida de de 
3 a 4 dias na semana. 

Variáveis  Nº % 
Frequenta academia     
Sim 28 57,14% 
Não 21 42,86% 
Com qual frequência     
1 a 2 dias/s 10 35,71% 
3 a 4 dias/s 12 42,86% 
5 a 6 dias/s 5 17,86% 
Todos os dias 1 3,57% 
Corre quantos kms atualmente     
5 km 12 26,53% 
10 km 11 22,45% 
15 km ou mais 25 51,02% 
Qual a frequência de treinos (corrida)     
1 a 2 dias/s 14 28,57% 
3 a 4 dias/s 25 51,02% 
5 a 6 dias/s 7 14,29% 
Todos os dias 3 6,12% 
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Variáveis  Nº % 
Frequenta academia     
Sim 28 57,14% 
Não 21 42,86% 
Com qual frequência     
1 a 2 dias/s 10 35,71% 
3 a 4 dias/s 12 42,86% 
5 a 6 dias/s 5 17,86% 
Todos os dias 1 3,57% 
Corre quantos kms atualmente     
5 km 12 26,53% 
10 km 11 22,45% 
15 km ou mais 25 51,02% 
Qual a frequência de treinos (corrida)     
1 a 2 dias/s 14 28,57% 
3 a 4 dias/s 25 51,02% 
5 a 6 dias/s 7 14,29% 
Todos os dias 3 6,12% 

 Tabela 1. Características das práticas esportivas e frequência.

Fonte: autores, 2020.

 
Sobre os hábitos alimentares, a primeira observação importante a ser ressaltada é 

com relação à orientação nutricional. Foi perguntado aos participantes se eles têm ou já 
tiveram acompanhamento com um profissional de nutrição, 57% (n=28) dos participantes 
da presente pesquisa não têm ou não tiveram acompanhamento com nutricionista e 43% 
(n=21) já tiveram ou estão tendo alguma orientação por esse profissional.

Ainda com relação aos hábitos alimentares, a pesquisa quis saber se os corredores 
planejam a alimentação como: fazer lista de compras e planejar a quantidade que irá ser 
adquirida, planejar as refeições da semana. Observou que 49% (n=24) dos participantes 
não planejam suas refeições, aspecto que pode ser negativo pois sem um planejamento os 
indivíduos poderão não ter alguns ingredientes específicos para elaboração do cardápio, 
recorrendo a outras alternativa como uma refeição mais rápida ou prática, correndo o risco 
de não ser nutricionalmente adequada ou com o aporte adequado de nutrientes necessários 
para desenvolver suas atividades.

Sobre o consumo alimentar, o presente estudo atentou ao consumo dos macros 
e micronutrientes e na quantidade de refeições realizadas pelos praticantes ao decorrer 
do dia. A maior parte dos participantes 51,02% (n=25) realizam entre 5 a 6 refeições ao 
dia, 38,77% (n=19) realizam de 3 a 4 refeições por dia; comportamento que é positivo por 
vários aspectos pois, fracionando a alimentação ao longo do dia ajuda a manter os níveis 
glicêmicos constantes, evita que o estômago fique por longos períodos vazios, facilita a 
digestão e absorção dos nutrientes. Além de evitar o armazenamento de gordura como 
fonte de reserva de energia na ausência de substratos e evitar o aumento da ingestão de 
calorias (Junior, Silveira, 2017).

Com relação aos alimentos consumidos e a frequência de consumo, na Tabela 2 
estão descritos de forma detalhada os resultados encontrados.
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Variáveis                     Frequência Nº % 

Arroz 

1 a 2 dias/s 11 22,45% 
3 a 4 dias/s 5 10,20% 
5 a 6 dias/s 3 6,12% 
Nunca 1 2,04% 
Quase nunca 4 8,16% 
Todos os dias 25 51,02% 

Feijão 

1 a 2 dias/s 7 14,29% 
3 a 4 dias/s 8 16,33% 
5 a 6 dias/s 2 4,08% 
Nunca 0 0,00% 
Quase nunca 7 14,29% 
Todos os dias 25 51,02% 

Verduras, legumes e  
hortaliças 

Menos que 3 
porções/dia 32 65,31% 
4 a 5 porções/dia 13 26,53% 
6 a 7 porções/dia 3 6,12% 
Nenhuma 1 2,04% 

Frutas 

1 a 2 porções/dia 32 65,31% 
3 a 4 porções/dia 12 24,49% 
5 porções ou mais 3 6,12% 
Nenhuma 2 4,08% 

Carnes (Bovina, 
suína,  

aves, peixes e ovos) 

Menos de 2 porções 23 46,94% 
2 a 3 porções 24 48,98% 
Mais que 4 porções 1 2,04% 
Nenhuma 1 2,04% 

Leite e derivados 

1 a 2 dias/s 10 20,41% 
3 a 4 dias/s 9 18,37% 
5 a 6 dias/s 4 8,16% 
Nunca 2 4,08% 
Quase nunca 7 14,29% 
Todos os dias 17 34,69% 

Pães e massas 

1 a 2 dias/s 12 24,49% 
3 a 4 dias/s 11 22,45% 
5 a 6 dias/s 3 6,12% 
Quase nunca 11 22,45% 
Todos os dias 12 24,49% 

Produtos integrais 

1 a 2 dias/s 11 22,45% 
3 a 4 dias/s 7 14,29% 
5 a 6 dias/s 5 10,20% 
Nunca 2 4,08% 
Quase nunca 15 30,61% 
Todos os dias 12 24,49% 

Doces 

1 a 2 dias/s 18 36,73% 
3 a 4 dias/s 9 18,37% 
5 a 6 dias/s 1 2,04% 
Nunca 1 2,04% 
Quase nunca 19 38,78% 
Todos os dias 1 2,04% 

Sucos 
industrializados 

1 a 2 dias/s 7 14,29% 
3 a 4 dias/s 5 10,20% 
5 a 6 dias/s 0 0,00% 
Nunca 6 12,24% 
Quase nunca 29 59,18% 
Todos os dias 2 4,08% 

Suco natural 1 a 2 dias/s 13 26,53% 

Tabela 2. Consumo e frequência dos hábitos alimentares.

Fonte: autores, 2020.

Por fim, o presente estudo quis entender sobre o consumo de bebidas com adição 
de açúcares após o preparo e sobre o consumo hídrico dos participantes. A frequência 
de adoçar as bebidas esteve em torno de 51,02% (n=25), seguida de 28,57% (n=14) dos 
participantes que não possuem este hábito e 20,41% (n=10) que adoçam as bebidas em 
algumas vezes. Dos açúcares mais utilizados para adoçar as bebidas, o açúcar branco 
(de mesa) teve maior representatividade, ficando com 60% (n=21) das respostas, 28,57% 
(n=10) utilizam o adoçante. Já o mel e outros açúcares foram referidos apenas por 2,86%, 
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o que corresponde a 1 participante para cada item citado.
Em relação ao consumo hídrico, 42,86% (n=21) dos participantes consomem mais 

de dois litros de água ao dia, 32,64% (16) consomem dois litros de água ao dia e 10,20% 
(n=5) consomem apenas um litro de água ao dia.

DISCUSSÃO
A composição da amostra teve prevalência do público masculino, resultado 

esperado devido a participação masculina ser maior nesta modalidade. Goston e Mendes 
(2011) também obtiveram resultados semelhantes, se tratando de uma maior participação 
masculina nas competições de corrida. Entretanto, as mulheres a cada ano têm apresentado 
maior interesse na prática da corrida de rua. Ticianelli (2015) em seu estudo sobre Corrida 
de rua e mulheres: Corpos percorrendo uma revista e as ruas, observou um crescimento de 
22,2% da participação das mulheres na corrida mais tradicional do país que é a corrida de 
São Silvestre, aumento este no ano de 2013 comparando a mesma prova no ano anterior.

Em relação aos dados sociodemográficos dados semelhantes foram encontrados 
por Thuany, Gomes e Almeida (2020) que avaliaram os fatores associados ao desempenho 
de 1238 corredores de rua brasileiros. Os autores identificaram uma maior frequência de 
indivíduos do sexo masculino, com média de idade de 38±9,46 anos. Por outro lado, na 
literatura há indício de crescimento na participação de mulheres nas corridas. Estevam 
(2016) em seu estudo demonstra um crescimento em oito anos de 175% da participação 
de mulheres na corrida internacional São Silvestre, onde em 2007 contavam com 2.419 
participantes evoluindo para 6.661 no ano de 2015, e 178% na Volta Internacional da 
Pampulha 1.327 corredoras em 2007 e 3.691 em 2015.

Sobre a composição corporal, sabe-se que o IMC é um parâmetro subjetivo que 
não é tão eficiente ainda mais tratando-se de praticantes de atividade física ativos, pois 
ele não considera os componentes da massa corporal, não considerando a distribuição da 
gordura corporal. Dessa forma, pessoas que têm uma maior proporção de massa muscular 
ou massa óssea, podem ter o IMC elevado e assim levar uma interpretação incorreta, 
classificando-as pessoas com sobrepeso (Mcaedle e colaboradores, 2016). 

Entretanto foi o método viável em realizar no presente estudo pois, ao decorrer 
da coleta de dados observou-se uma resistência por parte dos participantes em reunir 
para coletar as medidas das pregas cutâneas e em consequência possibilitar estimativa 
de percentual de gordura. Foram utilizadas medidas auto referidas para o IMC. A literatura 
evidencia que o uso dessas medidas auto referidas representam validade e aproximação 
com os valores mensurados, podendo ser utilizadas em estudos epidemiológicos (Farias, 
2007). Por se tratar de praticantes de corrida ou pessoas fisicamente ativas, esperava-se 
encontrar menor proporção de pessoas com sobrepeso. Ferreira, Bento e Silva (2015) em 
um estudo sobre consumo alimentar, perfil antropométrico e conhecimentos em nutrição 
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de corredores de rua também obtiveram maior frequência de IMC eutrófico, sendo 72,4% 
do sexo masculino e 81,2% do sexo feminino. Enquanto a frequência de sobrepeso ficou 
20,7% do sexo masculino e 18,2% do público feminino. 

Com relação aos hábitos alimentares vale destacar a importância do acompanhamento 
nutricional para o grupo avaliado, pois, trata-se de indivíduos que têm necessidades 
calóricas e nutricionais aumentadas. Uma vez que a maioria faz academia de 3-4 dias/
semana, somado aos treinos de corrida de 15 Km ou mais, 3-4 dias/semana. Portanto 
a adequação da alimentação está diretamente ligada no desempenho nos treinos e na 
manutenção da saúde. A ingestão adequada de todos os grupos alimentares (carboidratos, 
proteínas, lipídios, vitaminas e minerais) acompanhados de uma ingestão hídrica correta só 
é possível com a ajuda de um profissional de nutrição, que saberá calcular o gasto calórico 
de cada treino e posteriormente adequar à prescrição dietética para esse indivíduo (ISSN 
2018; Mcardle e colaboradores, 2016).

Barbosa et. al. (2016), em um estudo sobre a importância da intervenção e 
acompanhamento nutricional para praticantes de atividade física, comprovaram que o 
acompanhamento nutricional faz toda a diferença tanto quando se fala em desempenho 
físico, quanto na ajuda para melhorar as escolhas alimentares. E demonstraram também que 
a prática de exercício físico aliada ao acompanhamento nutricional com uma alimentação 
ajustada tem resultados satisfatórios. 

O estudo mostrou que a maior parte dos corredores tem o hábito de consumir arroz 
e feijão todos os dias, aspecto positivo pois a combinação desses dois grupos alimentares 
contribui para as necessidades de carboidrato e proteína, nutrientes fundamentais quando 
se fala em desempenho no exercício físico. Com relação a fonte proteica proveniente 
de origem animal (carnes) o consumo ficou equilibrado, onde as maiores porcentagens 
dos corredores consomem de 2 a 3 porções ao dia, mas o percentual que consomem 
menos de 2 porções dia também foi expressivo 46,94%, e ainda um participante relatou 
não consumir nenhuma porção de carne ao dia. Comportamento preocupante, levando em 
consideração que as carnes oferecem proteína de alto valor biológico e que na ausência 
deste macronutriente o indivíduo deverá consumir outros alimentos de origem animal como 
leite e derivados que também teve um valor significativo de participantes que consomem 
estes alimentos apenas 1 ou 2 vezes na semana ou que não fazem uso. O aporte proteico 
também pode ser alcançado com o consumo de alimentos de origem vegetal, entretanto 
esta proteína tem sua biodisponibilidade reduzida se comparando com a proteína de origem 
animal.

O consumo de vegetais e frutas também foi lembrado pelo estudo, onde observou a 
baixa adesão desses grupos alimentares, vale lembrar que o consumo de frutas, verduras 
e legumes contribuem para o aporte de vitaminas e minerais que também participam de 
processos metabólicos e influenciam diretamente no desempenho do exercício físico. 
O Guia alimentar para a população brasileira (Brasil, 2014); enfatiza a importância de 
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consumir estes alimentos por serem nutritivos e contribuírem para prevenção das DOCT.
Já os produtos industrializados como doces, bebidas e embutidos tiveram menor 

frequência na rotina dos corredores, tais comportamentos podem ser correlacionados ao 
fato de serem pessoas que buscam um estilo de vida mais saudável, aliando alimentação 
e atividade física. Os produtos industrializados são classificados como processados ou 
ultraprocessados e seu consumo deve ser reduzido devido ao alto teor de sódio, açúcares 
e gorduras saturadas e por estarem relacionados ao surgimento de doenças crônicas não 
transmissíveis como hipertensão arterial, diabetes Mellitus e doenças cardiovasculares 
(Brasil, 2014).

Por fim, o estudo observou que os corredores tem uma boa hidratação, a maior 
prevalência foi dos participantes que tem um consumo diário maior que dois litros de 
água, ponto este positivo, levando em consideração que ao realizar um exercício físico 
o organismo utiliza a água na forma de suor para resfriar o corpo, com isso aumentando 
a necessidade de manter o corpo bem hidratado. A baixa ingestão hídrica por sua vez 
pode levar a um quadro de desidratação. É importante garantir uma boa hidratação antes, 
durante e após um exercício físico pois um quadro de desidratação pode acarretar várias 
complicações como por exemplo reduzir a capacidade aeróbica, aumento da temperatura 
corporal levando a fadiga térmica e assim comprometimento do desempenho físico 
(Paschoal, 2014).

CONCLUSÃO
O presente estudo permitiu conhecer melhor o perfil de corredores de rua e entender 

seu consumo alimentar. Os resultados mostraram para o público estudado, um perfil 
de corredores de rua eutróficos, com hábitos alimentares em um padrão relativamente 
satisfatório, priorizando alimentos in natura e minimamente processados e baixa ingestão 
de alimentos industrializados. Porém, ressalta-se a necessidade de conscientização 
desse público quanto a importância do acompanhamento nutricional de perto, para melhor 
adequação da distribuição energética visando um melhor rendimento na prática esportiva. 

Nota-se a necessidade de continuidade de estudos com esta população com intuito 
de intensificar propostas de educação nutricional a fim de influenciar o padrão alimentar 
para o grupo de característica atlética para que os resultados positivos sejam ampliados 
proporcionando melhor performance e qualidade de vida. Os autores declaram não haver 
conflitos de interesse referente a este estudo.
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rendimento dos corredores.
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